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Secçâo commercial 

CAMBIO 
B. PAULO, 27 — O mercado cambial 

funcclonon em condlçCes estavel» no Inldo 
dos trabalhos de hoje, tendo registrado 
f.T«« um tant© mais favoravels «m con- 
tronto com o fechamento de hontem. 

Ceta;9M da abertura de ho Je : 

90d|v. VUta 
Londres 7.9116 7.112 
Nova Vork 6560U 
Italla 263 
Pari» 280 
Belgica 297 
Portugal 838 
Sulasa 15275 
Hollanda 25675 
Hespanha 948 
Argentin» (papel) » 25725 
Uruguay 65740 

Cotaçôes dos camblos estrangelro» : 

LONDRES. 27. 
Sobre Nova York 4.84 718 
' Italla 132.00 
" Paris 115.00 
• Belgica 108.00 
• Portugal 2.33J64 
• Sulssa 25.13 
• Hollanda 12.01 
* Hespanha 33.85 

CAFE' 
8. PAULO. 27 — O termo fol declarado 

•etavel na prlmelra «essio de boje, ten- 
do eldo verlflcada uma alta de 300 rél» 
para ontubro e de 225 para dezembro 
Kovembro perdeu 25 rêis. 

As vandas somraaram 25.000 saccaa. 
Abertura de boje: 

Outubro 29.175 
Novembro 23.675 
Deaembro 28.126 
Mercado Eauvel 
Vendas, saccaa 25.000 

ASSUCAR 
S. PAULO. 27 — Kegulou em alta, na 

abertura, o mercado de aseucar. 
Na base vclha, de novembro a feve- 

relro. a* cotacôes tlveram mais 5500. 
5800, 15200 e 5900, respectlvamente. O 
présente n&o fol cotado. De novembro a 
marco. na base nova, a alta foi de 5500. 
5800. 5300, 5700 e 5500. sendo outubro 
cotado a 555.100. 

Vonderam-se 1.000 saocas, pars de- 
zembro. 

Base vclha 
CotaçSes da abertura; 

Comps. V nds. 
Outubro 555000 365400 
Novembro 645000 555000 
Dezembro 515500 525500 

Janeiro 515200 s|v. 
Feverelro 525000 s.v 

Base nova 
CotacSes da abertura: 

Comps. Vends. 
Outubro 555100 565800 
Novembro , 545000 545800 
Dezembro 515990 525000 
Janeiro 515000 sjv. 
Feverelro 515900 sjv. 
Marco 525500 sjv. 
Vendas; — 1.000 saccus. 

ALGODÂO 
S. PAULO. 27 — O mercado de al- 

godSo abrin em melbores condlcCes, 
com compradores em todos os mezes. 
Feverelro ficou Inalterado e marco 
apresentou alta de 100 réls. 

Venderam-se 2.000 arrobas para no- 
vembro e dezembro. 

CotacOes da abertura 
Comprs. Vends. 

Outubro 355500 375000 
Novembro 375200 375900 
Dezembro 385100 335400 
Janeiro 385500 395200 
Feverelro 395500 395900 
Marco 405200 405900 

Vendas; 2.000 arrobas. 

0 prefeito devoiveu 

â Çamara 

A LEI ORÇAKENTARtA PARA f 926 — 0 PR0JE- 

CT0 SERA' APPROVADO NA PR0XIMA 5.a-F£IRA 

Fallencias e 

concordatas 

PRIMBIRA VARA 

Jorgs Abras s Irmlo, commerclantes 
estabelecldos com loja de fazendas e 
armarlnhos. A rua General Carnelro, n. 
9, nesta capital, requereram hontem. ao 
julz da l.a vara Clvel e Commercial, 
a convocaçfto de seus credores, aflm de 
Ihes propor uma concordata preventlva 
para o pagamento de 21 010, por saldo 
de seus crédites, em 3 prestacOes eguaes. 
aos prazos de 3, 6 e 9 mezes, contadns 
da data da homologac&o. 

— Por sentenca do mesmo maglstra- 
do. fol dcclarada aberta a fallencla do 
commerclento José dos Santos Fenna, 
estabelecldo nesta capital. Fol marcado 
o prazo de 15 dias para que todos os 
credores possam Justiflcar os seus cré- 
dites. A assembléa de credores fol de- 
signada para o dla 26 de novembro pro- 
xlmo. As 14 horas. 

SBdUNDA VARA 
F. Block e Cia. requereu ao julz da 

j.a vara Clvel e Commercial, a decreta- 
CÏo da fallencla de Francisco Brasca e 
CIs.. commerclantes estabelecldos nesta 
capital. 

TERCEIEA VARA 

Por parte de José Godoy Bonllha, foi 
requerlda ao Julz da 3.a vara Clvel e 
Commercial, a decretacâo_ da fallencla 
do commerciante Sald Cury, estabelecl- 
do A rua do Gazometro, n. 166-A, nesta 
capital. 

QUARTA VARA 
Por sentenca do Julz da 4.a vara Cl- 

vel e Commercial, fol decretada a fal- 
lencla do commerciante Jorge Maleh, 
estabelecldo com casa ds fazendas e ar- 
marlnhos, A rua Anbangababu', n. 7, 
nesta capital. Fol nomeado syndlco o 
credor Théophile Bogus e marcado o 
prazo de 15 dias para que os credores 
possam Justiflcar os seus crédites. A 
assembléa de credores fol deslgnada pa- 
ra e dla 15 de novembro prozlmo. As 
14 horas. 
— O mesmo maglstrado, por sen- 

tenca. declarou aberta a fallencla de 
Raphaël Cestabillo, commerciante eeta- 
bsleelde A rua Alvares Penteado, n. 37, 

nesta capital. Fol nomeado syndlco o 
credor Lui» Jeronymo Gnecco e mar- 
cado o prazo ds 15 dias para as ha- 
bilItacSes de crédites. A reunl&o de 
credores fol marcada para o dia 26 de 
novembre prozlmo. As 14 horas. ' 
  O mesrao Julz mandou ezpsdlr 

alvarâ a favor do lelloelro Leonclo de 
OUvelra para a venda em lell&o dos 
bens da massa falllda de M. Lucct e 
CU. 

• VARIAS 
Hoje, As 14 horas, deverAo reallzar-se 

as assembléas do credores de Elias 3a- 
leml e de Motta e Barroso. 
  Roi deslgnada para o dîa Si do 

corrente. As 14 boras a assembléa de 
credores ta fallencla de Antonio Pa- 
riai. 

UMA EMPRESA 

DE PUBUC1DADE 

quer cobrir de annuncios 

os dois viaductos * 
O sr. Octavlo ds Nicbile, estabelecldo 

nesta capital com uma empresa de publl- 
cldade. "Eco", sollcltou da Camara llcen- 
ca para a colIocaçSo de annuncios no lada 
externo dos viaductos. 

A Camara remetteu esse requerimento 
ao prefeito. 

Quer dizer que os nossos dois viaductos, 
sendo esse requerimento deferido, ficarâo 
fechados... 

Mas francamente.. • era o que falta- 
va... 

O prefeito. é clâro, nAo deflrirA o re- 
querimento em questâo. archivando-o na 
suas pasta. 

"Modas de Paris* * 
Na agenda Gérai de Figurines mun- 

diaes de A. Annunzlato, A rua Llbero 
Badard, 63, JA se acham A venda, figu- 
rines para 1926, corao ; "Saison Pari- 
sienne', 'Toute la Mode", 'La Parl- 
sianna". 'Revue D'Elegance", "Les Mo- 
des d'Hiver" e os ultlmos figurines 
mensaes para o mer de novembro. 

A Camara deverA reunlr-se em ses- 
sâo extraordinarla. dépôts de amanhâ, 
para examlnar. em segunda discussao, 
o projecto n. 12. da Commissào de Fi- 
nanças, sobre o pedldo do prefeito. pa- 
ra que a munlclpalidade délibéré nov»- 
mente sobre o projecto de lel orcamen- 
tarla para 1926. 

Antes dessa sessâo haverâ uma reu- 
nl&o ordinarla, que se reallzarâ ama- 
nhâ, para leitura de um offlclo do pre- 
feito a respelto deasa mesma lel orca- 
mentaria e approvacio do parecer n. 
12, em prlmelra discussao. 

Quer dizer que qulnta-felra, a Cama- 
ra terA prompta a lel orçamentirla. com 
algumas alteracOes propostas pelo pre- 
feito. 

O govemador da cldade, no seu offi- 
cie A Camara. entre outroa pontos da 
lel orcamentarla. aborda os seguln- 
tes; 

Artlgo 3.o — Paragraphe 2.O. letra 
"C". alinéa "A" — porcentagena dlver- 
sas que estA computado como receita 
que darA dlrelto a porcentagena da 
Directorla da Receita e do Inspecter do 
Thesouro a Importancla de  
27.867;8005000, referentes As ruhrlcas 
4.O. paragraphe 1.0, 3.0, 5.0, 6.O. 7.o, 
8.0, 20.o e 21.0, quando o certo é que 
a somma dessas ruhrlcas Importavn em 
29.367:8005. 

A proposlto dessas porcentagens re- 
leva ponderar que a le) n. 2.863, de 24 
de abrll deste anno, vlsando melhorar 
os vencimentos do pessoal da Receita e 
Inspectoria do Thesouro, estabeloceu 
uma nova tabella e com lel especlal re- 
vogou o que estava estabelecldo na lel 
orcamentarla de 1925. 

Occorre, no emtanto, que essa lel fol 
publlcada com um engano na parte em 
que estabelece a porcentagem de um e 
melo por eento era vez de melo por 
cento sobre a arrecadac&o excedonte 
de 18.000:0005000. 

Por força desse engano, o projecto de 
orcamento conslgnou, para oa pagamen- 
tos. a Importancla de 853:0005000, que 

deveria ser de 234:3395000. — ... — A 
Cambra, pela disposlcAo do artlgo 19 o. 
da nova lel orcamentarla elevou as ta- 
xas das porcentagens roferidas, para 
3 0)0 até 18.000:0005000 e l 0|0 sobre 
O ezeedente. — Appllcadas essas taxas 
sobre a Importancla das rubrlcas refe- 
aidae. résulta que a verba dévia im- 
po'rtar em 473:6785000, e nào em   
3534005000, que figura no orcamento. 
— ... —Ha outre ponto nesse projecto 
de lei orcamentarla digno de ser estu- 
dado. — A lel n. 2.863, de 28 de abrll 
de 1925, decretada espectalmente para 
dar melhores vencimentos aos funcclo- 
narlos da Directorla da Receita e da 
Inspbctoria do Thesouro que os con- 
stantes da lei orcamentarla, que 6ra aos 
rege. faz entender que. para os effel- 
tos das lels munlclpaes. a porcentagem 
estafcelectda por essa lel faz parte dos 
venéimentos dos funcclonarlos, tanto 
quo.é ella conslderada ou computada 
nan ilcencas, faltas e aposentadorlas. 

On:, si assim é, dlz o prefeito, o au- 
gmetto estabelecldo nos artigos 18 e 1S, 
nào pdde subslstlr, por ser contrario 
A dliposicAo do artlgo 47, do decreto es- 
tadual n. 1.533. 

Eiq virtude disso tudo. fol que o pre- 
feito devoiveu a lel A Camara, para 
nova dellberac&o. 

A Coramissio de Finanças, attenden- 
do Ai razSes expostas pelo prefeito. é de 
parecer que o projette da lel orcamenta- 
rla para 1926, seja approvado com as 
seguintes emendas: 

No paragraphe 2.0, letra "A", do ar- 
tlgo S.o, onde dlz "353:0005000", diga- 
se 261:3395000 e supprlma-se a referen- 
cla "a lel n. 2.358, de 2 de feverelro de 
1921". 

Supprlma-se o artlgo 19.o, que assim 
dispSi: "No artlgo 3.0, da lel n. 2.862, 
de 1935. onde diz 1 112 0{0 e 1 0{0, dlga- 
se 2 6|0 e onde diz 1|2 OjO, diga-se 1 0|0. 

No paragraphe 8.0, do artlgo 8.0. le- 
tra "A", onde dlz: — Obras em gérai 
745:3553416, diga-se: Obras em gérai, 
836:5143416. 

L0TERIA DE S. PAULO 
SEXTA-FEIRA PROXIMA 

200 CONTOS 

10 MILHARES - 75 010 EJI 
PREMIOS 

Xntelro, 585000 - Melos, 2950OO 
Vlgesimo, 25900 

Extrahida A vleta do publlco — 
I Bllhetes em todas as casa» e na 

AGEXCIA GBRAL, 4 1 RCTA mKErTA. IV. 39 
Antunes de Abreu & Cia. 

Hontem. pela Thcsourarla fol 
pago ao Banco de Commerclo 
e Indostria de Sâo Paulo por 
conta de nm cliente, mais 1|2 
billiete, n. 12822, premiado com 
100 contos na loteria extrahida 
na sexta-felra ultima ; :: :: 

G projectado munieipio da 

Apparecida vae chamar- 

se Santa Eulalia ? :: 
Em nome da populaçâo do districto 

de psz da Appareclda, em Guaratingue- 
tA, o sr. commendador Augusto Salga- 
do, pediu ao Congresso do Estado fosse 
dada a denorainaçAo de Santa Eulalia 
ao munieipio que se pretende crear 
naquella localidade. 

A actividadc 

da Camara 

no mez corrente 
RlO.j 26 (Especlal) — A actividade 

da Camara neste mr.z, que estA a fln- 
dar, fol slmplesmente pasmosa. Até sab- 
baco passado, segundo calcule de um 
tachygraphe, e desde o dla l.', se fo- 
ram 17 dla» utels. Entretanto, nesse 
espacojde tempo, realizaram-se 22 ses- 
sOes e nma délias de 9 horas continuas, 

ftârendo o recorûe em nosso Congresso, 
nào b6 quanto ao tempo, como ainda 
quanto ao adeantado da hora da ma- 
drugada. 

Sô nos ultlmos dias do anno é que 
se fazlam sessôes na Camara, avancan- 
do madrugada a dentro. Entretanto, JA- 
raais nenhuma tinha ido até As 5,15 bs. 
d» mf.nhâ, mesmo nos dias de obstru- 
cç5o mais agltada. B neste mez, se che- 
gou ao' recorde. Para coroar essa acti- 
vidade, quando a revljilo JA estA no £e- 
nado, sis que apparece na tribuna, o 
sr. Piato da Roclia e, no expediente, 
para falar sobre a reforma constitu- 
cional, aliâs, com a réserva Je iAo pie- 
tender dlfficultar a passagem da pro- 
posta do governo. 

^ais um credifo suppiemen- 

iar na Prefelfura 
Fol sberto, no Thesouro Municipal, um 

crédité'de 36:8005000, supplementar A 
verba IConservaçâo de Estradas". 

I 

\ d 

Quem assignou o projecto da 

Revisâo Constiiucionai 

RIO, 27 — O «r. Arnolpho Azevedo, 
présidente da Camara Fédéral nAo as- 
signou o projecto da Camara reforman- 
do a ConstltulçAo, que fol envlado ao 
Senado. O projecto levou a assignatura 
do sr. JoSo Mangabeira, vlce-presidcn- 
te daquella casa do Congresso. 

 •— FOLHETIM DA "A GAZETA"—* 76 — 

PONSON D U TERRAIL 

A LEGENDA FATAL DE UM 

FIDALGO POBRE 

SEGUNDA PARTE 

UMA HERANÇA DISPUTADA 

«stava posta, • sobre ella nma «norme 
terrina da sopa fnmegante. 

NAo saberemos dizer ao nosso leitor, 
•t aquella refeiçâo era epilogo de« al- 
moso. ou prologo de Jantar; o que é 
certo é que. em volta da mesa, estavam 
assentados dois rochonchudos rapazetes 
a uma creada, que parecla esperarem 
Inpaclentemente que a molelra vtesse 
dletrlbnlr a sopa. Pelo olbar furtlvo e 
chelo de cnbica, que o vlajante lançon 
para a mesa. logo que entreu, o molel- 
ro e a mulher sdlvinharam que o pobre 
homem estava morrendo de fome. 

— Olhe que este moinho n&o é nos- 
so, disse e molelro; trazemol-o arren- 

dado ao senbor barSo, a quem perten- 
ce. de sorts que, estando aqui, quasi 
que estA em casa delle. 

E. offerecendo-lhe uma velha cadelra 
com assento de pau, coutlnuou; 

— Assente-se e coma, senbor. Quem 
JA palmilhou hoje nove léguas, deve 
ter a garganta seccaî e o estomago a 
dar horas. K&o faqa cereimoula, o que 
chega para clneo, cbega para sels. 

O offereelmento era tio franco o cor- 
deal, que o pobre vlajante acceltou eem 
hesitar. Assentou-se A mesa e pOz-se a 
corner e a beber com avldez. 

— O senbor conhece e senbor bario? 
pergunton o molelro. 

— Fomos em outro tempe multe a- 
mlgos, respondeu o vlajante. 

E lançou um triste olhar para os an- 
drajos que o cobrlaro. 

— JA ha multo tempo que e nAo vlu? 
perguntou ainda o molelro. 

— Ha sete annos. 
— O senbor vem de Paris? perguntou 

a molelra, que estava mortlnba por met- 
tes a sua colberada. 

— Venho de mais longe. 
— Ah! donde vem ent&o? tornou a 

molelra com curiosidade. 
— Da America. 
— Ela! exclamou ella, em extre 

mo admirada. Essa viagem n&o se faz 
em horas nem era dias. s&o précisas se- 
œanas e mezes!... 

— E alem dlsso, acresentou o vlajan- 
te sorrlndo, é /précisé n&o naufragar. 

— E o senbo naufragou? 
— Infelizmente! E perdl no nanfraglo 

tudo o que possula. 
Estas palavras pronunclon-as o vlajan- 

te com aecento de t&o pronunciada trla- 
teza, que os habitantes do moinho fl- 
caram commovldos. 

A molelra ardla em desejos de sa- 
ber o que o desconhecldo la fazer A Bre- 
taudlére, mas n&o sabla bem como havia 
de Ih'o perguntar. Por flm resolveu- 
se a ir Interpellal-o sera rodeios. 

— Irâ o senbor por acaso, perguntou 
ella com acanhamento « olhando a fur- 
to para o marldo, pedir ao senhor ba- 
r&o um favor... de dlnhelroT 

O vlajante estremeoeeu. 

A PREFEITURA 

vae gastar 39 contos em me= 

Ihoramentos na estrada da 

Cachoeira 
O prefeito remetteu A Camara. devld.a- 

mento informado, o orcamento de 39 con- 
tos, para os meihoramentos necessarlos 
na cttrada da Cachoeira, da estaca 193 
até 4(55, numa extens&o de 6.220 métros. 

— O' mulher, disse o molelro eevera- 
mente, que te Importa a tl com isso? 

E. voltando-se para o vlajante, con- 
tlnop; 

— Desculpe-a, senhor as mulherees 
sâo umas abelhudas... querem saber 
tudol 

O desconhecldo respondeu: 
— O barSo de Neuville deve-me gran- 

dissimes favorcs... prestel-lhe em ou- 
tre tempo um servlco, para elle multo 
Importante Crelo que n&o ha de ser 
ingrato... espero que me auxlllarâ... 

—AhI tornou a molelra com extre- 
ma franqueza; é que o tal senhor ba- 
r&o, de generoso n&o tem nada! t 

—« Cala-te ah!, faladora! disse o mo- 
lelro. 

Esta recommendaç&o porem fol Inu- 
tll. A molelra contlnuou a dissertar a 
respelto da proverbial sovlnarla do ba- 
r&o de Neuville. 

— Mas dantes n&o era assim. dlzia 
o vlajante. 

— E' porque mudou, respondeu a mo- 
lelra. 

B continuava a por o bar&o pela rua 
da amargura. No entretanto o vlajan- 
te la comendo e bebendo. Da subito o 
câo, que estava deltado debalxo da me- 
sa deu um pulo e correu para a porta. 
Ao raesmo tempo o molelro approxlmou- 
se de uma Janella, e pSz o ouvldo A es- 
cuta. 

— Ah! ah: disse elle ao cabo de al- 
guns momentos; Finaud tem bom ou- 
vldo. 

julgada por um ves- 

pertino carioca 

RIO. 27 (Especlal) — Um vespertlno, 
commentando a attitude do Paullstano 
diz : 

"Ha quem affirme que o Paullstano, 
morrendo ainda de amores pela desprestl- 
giada "Assoclacâo de Amateurs ". de Due- 
nos Aires, negou os seus Jogadores para 
torcar o nào comparecimento dos braal- 
lolros ao proxlmo Campeonato Sul Arnerl- 
cano, e assim deixar mal a entidade ar- 
gentlna, dirlgente do futebol. Custa crer 
que Isso seja a expressSo da verdade... 

De qualquer sorte, porém, o que parece 
certo ê que os elenr.entos do Paullstano 
n&o particlpar&o da nossa embalxada es- 
portlva. dclxando que a Confederaç&o a 
organtze com outras unldades. 

Embdra contrarlos era prinelplo aos Jo- 
gos sul contlncntacs, achamos que no pré- 
sente momento, sô um catnlnho se offe- 
rece A Confederaçao : o do Buenos Aires". 

A proposlto dessa attitude do Paullsta- 
no. vem correndo com Inslstencia naa ro- 
das esportlvas daqul de que a Confedera- 
çao envlou-Ihe um offlclo, pedindo exp'.l- 
caçSo pela sua attitude. Adeanta-se que 
a Confederaçao estA disposta a suspendjr 
o Paullstano, caso as suai expllcaçôes nAo 
sejam satlstactorlas. 

Ainda era relaçAo ao gesto do Paullsta- 
no, vem-se Ifflrmando que houve um 
Importante paredro carioca — este com 
malor tino polltlco do que o seu collega 
Mario Cardlm — que pretendeu conduzlr 
tambem o seu clube para o mesmo caml- 
nho do Pattllstano. mas, deante da atti- 
tude encrglca do sr. Oscar Costa, cujo 
prestlglo nSo se faz sentir soraente nas 
rodas desportlvas, attitude essa que n5o 
admlttla repllca, retrocedeu e, multo em- 
bôra dlscordando por prinelplo, resolveu 
apoiar a partlcipaçao do Brasll ao Sul 
Amerlcano. 

E' preclso acrescentar que esse paredro 
carioca e o sr. Mario Cardlm tornaram- 
se multo amlgos do célébré Telleohea, de- 
legado da AssoclaçAo dos "Amateurs", de 
Buenos Aires, que velo ao Brasll em 192", 
com missao especlal do estabelccer a scl- 
sào no futebol carioca, 

O ar. Oscar Costa eatA Informado de- 
vidamente dessa amisade e, sinAo pudsr 
valer o seu prestlglo para que o Paullsta- 
no slga o bom caminho, poderA fazer, po- 
rém, com que elle fique completamente 
Isolado. 

PUBLICApES 
RECEBEMOS : 

A Immigraçâo Japoneza — O parecer 
do illustre deputado dr. Oliveira Botelho. 
apresentado era 8 de Julho de 1925, A 
commissAo de Finanças da Camara dos 
Deputados sobre o projecto n.» 391 de 
1923, com parecer da Commissâo de Agrl- 
cultura. Um volume multo bem Impresso 
era que o autor com multo criterlo Justl- 
fica as suas opinlôes a respelto da ques- 
tâo. 

Boletim do Minioterio da Agricultura, 
Indnstria e Cominercio. — (Publicado 
pelo servlço de InforraaçOes). 

Uni folheto multo bem impresso em pa- 
pel assetinado com varies cliché). Publl» 
càçâo feita com multo caprlcbo e culda- 
do. 

Bevista Commercial Brasileira: — Or- 
gam officiai da AssoclaçAo CommercUl 
de Santos. 

A Fier de Lis — Orgam da Federaçao 
dos Escotelros Cathollcos d» Rio de Ja- 
neiro. E' este o prlmeiro numéro desse 
Jornalzinho que se Impôe a fazer propa- 
ganda clvlca e eatholica. 

Belatorio — apresentado A Camara Mu- 
nicipal de Sâo Bernardo pelo prefeito Sa» 
ladino Cardoso Franco, do anno de 1924. 
Approvado em sessâo de 21 de setembro 
de 1925. 

Brasil-Ferro-Carril-. — Mais um numé- 
ro dessa util revlsta da transportes, eco- 
nomla e finanças. 

Itcvlnta Femlnlna : — Varlado, Inté- 
ressante, attrahente, estA o ultlmo nu- 
méro da "Revlsta Femlnlna". A capa é 
um bello desenho a côres. 

O texto avulta de collaboraçâo llte- 
rarla. artigos de divulgaçôes e curlosl- 
dades, ornado de numerosissimos "cli- 
chés", lllustraçôes, decoraçôes e "po- 
tins". A "Revlsta Femlnlna", Impressa 
em luxuoso papel, com elegancla e so- 
briedade apresenta uma das mais apre- 
clavels lelturas. 

Actuulldadei — Tcmos em mao, mal» 
mais um numéro desse senianarlo de 
polltlca, contendo numerosos "clichés" 
de personalidades era evidencia. O tex- 
to estA chelo de artigos, notas e notl- 
clas sobre assumptos politlcos e de 
actualidades. 

A. B. C. — Mais ura numéro desse se- 
manarlo de polltlca, actualidades, ques- 
tôes sociaes, letras e irtes. Como sein- 
pre boa collaboraçâo llterarla, e palpi- 
tantes artigos sobre polltlca. 

Brazlllnn Amerlcau — Movlmentado 
e intéressante, o novo numéro dessa 
revlsta de propaganda, commercial an- 
glo-braslleira. 

\ Municipalidade 

conde^nada a pagar 

7i985$000 
O prefeito remetteu A Camara, pedin- 

do providenclas legislatlvas, o requeri- 
mento era que José Buccolo, pede paga- 
mento da importancla da 7:9855000, a que 
fol condemnada a Munlclpalidade era vir- 
tude de sentença passada em Julgado. 

OH. JOSIV JL1BEKO 
Coi prrtlca do Hospltal Necker, de 

Parla •— Vias urinarias, exame directe, 
tratamento inodorco, dlathermla, ele- 
ctrolyse e clrurgia. — Reabrlu consul- 
torio - 87, rua Llbero Badarô - das 16 
horas em deante - Tel. Cent. 4928. 

Quer triumphar na vida? 
Ter rlqueza, ser feliz no Jogo, amor, 

vlagens, commerclo, exames, casamen- 
tos, amizades? Quer consegulr tudo que 
ambiclona? Si soffrels, escrevci-rae, que 
vos dire! como fazer, para reallzar vis- 
sas aspiraçôes, sein nada vos cobrar. 
Envie enveloppe sellado com seu endere- 
ço. Pedir ao sr. A. Cunha — Calxa Pos- 
tal, 1488 — Rio de Janeiro. 

(ait.) 

VENDKM-SE 6 oachorrinhos poll- 
ciaes, raça belga, de puro sangue, com 
2 mezes de edade. Avenida Celso Gar- 
cia, 62. 
28 — 

EXCERADOR, 
Encera, calafeta e raspa. Rua 24 da 

Malo, n. 14. 
29 — 

AGENCIA de loterias 
b iU ac: S & eu E u i R. 15 de Novembro, N. 50 

V. FERNANDES & CJA. 

Pillai em Bantoa: 
RUA GENERAL CAMARA. N. 20 

Casa Matrix: 
R. DO OUYIDOR, N. 106 - RIO 

iiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifliiniKiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiis JuiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniHiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuHijiiiiiiiiiiiw 
— Que fol o que elle ouvlu? 
— As trompas em Frestoye dando o 

signal de retlrada A caçada acabou; e 
hoje nâo se prolongou multo. 

— Entâo é provavel que o barâo re- 
colha & casa antes do anoltecer... 

— Oh! com certeza, repllcou o mo- 
leelro. E agora vou cnslnar-lhe o ca- 
minho. Quando tlvermos andado uns 
cera passos, tornearemos o valle. Avlsta- 
se logo a Bretaudiére, que flca a mêla 
encosta. 

O vlajante agradeceu A molelra a sua- 
cordeal hospitalidadee, e sablu com o 
molelro. 

VII 

O vlajante, que se dlrlgla para Bre- 
taudiére. e a quem a molelra havla da- 
do tâo tristes Informaçôes sobre a pou- 
ca generosidade do barâo da Neuville, 
tinha os cabellos brancos, apesar de 
que no semblante mostrava ser homem 
novo ainda. Tinha quarenta ou sessene- 
ta annos? Era enelgna pouco facll de 
resolver. 

O que comtudo podla afflrmar-se ao 
vel-o, é que tinha soffrldo multo. e ha- 
via envelhecido antes do tempo. O mo- 
lelro conduzlu-o até um sltlo, onde o 
canal, que corrla ao longo de uma en- 
costa semeada de vlnhedos, voltava 
bruscamente para a dlrelta. 

Dahl avlstava-se um valle encanta- 
dor, no melo do quai estava sltuada u- 
ma bonita povoaç&o; e logo aclma, a 

mêla enconsta, um pequeno castello, 
construldo com tljolos brancos e ensar- 
nados, o que evidentemente fôra levan- 
tado no relnado de Lulz XIII. Era a 
Bretaudiére. 

— Là esta o castello. disse o molel- 
ro, apontando para a graclosa hablta- 
çâo senhoreal. 

— Ah! disse o vlajante susplrando; 
que bonita habltaçâol é propria sô pa- 
ra um homem multo rlco e feliz. 

— Ora! exclamou o molelro; aquillo 
nâo é nada em vista do mais, que o se- 
nhor barâo de Neuville possuel... 

— Slm... eu sel que elle é multo rl- 
co.' 

O molelro estendeu a mâo para o sul, 
— Olhe, disse elle: vê alem o rlo 

Tonne? E' a extrema dos dois departa- 
mentos. 

O rlo vla-se effectivamente a uns du- 
zentos métros do canal, e corrla tran- 
qulllamente por entre uma dupla fllel- 
ra de salgueiros gigantescos. O molel- 
ro contlnuou: 

— Salnt-Martln-des-Champs nâo flca 
ha mais de très léguas de dlstancla da- 
qul. 

— O que é Salnt-Martln7 
— E' a povoaçâo, Junto da quai estA 

sltuado o Castello Qnelmado. 
— Singular nomet 
— Pois é ahi onde estâo sltuadas as 

melhores proprledades da famllla Neu- 
ville. 

— Ah! 
— Toda a herança do fallecido cende 

3' 
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GAZETA Daqui e de fora 

Dados que reabrem um de= 

bate - 0 maltusianismo de 

novo em foco - Os sacrifi= 

cios em holocausto ao Ia= 

xo, â elegancia e aos pra= 

zeres mundanos 

RIO, 26 — Os ultimos algartsmos pu- 
bllcados pelo serviço demograpbo-sani- 
tarlo desta capital, accusando a passa- 
ge m de perto de duzentos fetos, sô em 
ura mes, pelo necroterio da policia, 
abrlu novamente o debate sobre a na- 
talidade restricta. Eugenlstas e malthu- 
sianistas discutera, adralttindo uns o 
"contrôle" da proeriac&o apcnas nos 
casos em que urgo evltar a perpetuaçâo 
da taras physlcas em novos seres, de- 
fendendo outros a idéa de um limite & 
progressilo sem frelos das populaçSes. 

Os mais ardorosos, da discussdo, en- 
tretanto, sdo os raedlcos, que encarara o 
probiema sob o seu prlsma profissional. 
Kotendem que a restrlcc&o £ um crime, 
aecusam energlcamente os collegas que 
n&o revelam os mesmos escrupulos, dei- 
xam no ar eplthetos tremendos para os 
paes que aglrem consclentemente, apôs 
a adrertencia, e Itgam'os deveres de 
humantdade aos do patrlotisrao, para 
conclulr que n9o ha crime peor, sob to- 
éos os aspectos. 

N&o ha duvida que, dada a orlgem do 
actual debate — o numéro elevadisslmo 
de fetos, alguns de muitos raezes — £ 
cabivel a grlta das autorldades sobre os 
chamados "abortos crlralnosos". Nesse 
pertlcular, eabe a paiavra ao raedico, 
que n&o pôde assistir impassivel ao 
assassinio de seres vivos, a infanticidios 
caracterizados, cujos autores nâo deve- 
riam escapar à classica malha da Jus- 
tlca. 

Mas o caso £ que, ainda mesmo nesse 
lerreno, nâo podemos negar preferencla 
ses que enquadrara o assumpto nom 
tapltulo da questâo social. A dimlnui- 
çâo da nataltdade i.&o se manifesta de 
raaneira impressionante sln&o nos meios 
onde £ mais intensa, para a classe po- 
bre, Isto £, para a maioria, a crise da 
Tida cara, Quer dizer que, emquanto 
houver pa-a muitos o prcblcma quasi 
insoluvel da subvstencla, n9o haverâ 
grandes proies. E, entâo, varkis facto- 
res concorrer&o para isso. Em primeiro 
logar vlrâo os do depaoperamento dos 
paes, dos trabalhos exhaustives e con- 
tlnnados das mSes, da Intranquillidade 
profissional, mesmo, gerando a incer- 
teza do dla de amanhâ — tudo influindo 
para os abortos naturaes. Sô depofs, po- 
der&o ser levados em conta os abortos 
criminosos. Elles eonstituem, ainda as- 
sim, flagrantes da vida miseravel de 
nilhares e milhares de familia. 

Eâo o resultado do desespero de pro- 
genitores afflictos, que nSo sabem como 
manter e educar fllhos que j& Ihe pesam 
rauito, e si v£em ameacados de um au- 
gmente no roi dos seus desgraçadinhos, 
raaltrapilhos e rachiticos, que se degra- 
dam nas sargetas' das ruas, sem roupa 
e sem calcado, para frequentar a escola, 
privados ainda da assistencia materna, 
pois nâo basta âs necessidades da fa- 
railla o trabalho de seu chcfe. Nessa 
situaç&o a que nâo podem fugtr, o terri- 
vel dilemma os Impelle & soluçfio mais 
commoda. Fosse outra a sua educacto, 
percebessera que, eztlnguindo aquella 
▼Ida que, Iniclada apenas, £ )&, nSo im- 
porta, um prolongamento da sua, com- 
mettem a mesma monstruosldade que 
representarla o eetrangularaento no 
berco ou o trucldamento frlo da crianca 
que ri e balbucla — outra a sua educa- 
C&o, e as estatisticas n&o reglstrarlam 
eifras t&o alarmantes. Olhado em qual- 
quer dos dois aspectos, n&o pôde a ques- 
tâo levar a collectlvtdade a condemnar 
o tndividuo. Elle, pela ignoraicla eu 
pela miseria, £ antes uma victlma da 
m& organlzaç&o social. 

Neste caso recente do numéro alto de 
fetos, entretanto, nlnguem deve suppôr 
que haja crimes. Passando pelo necro- 
to da policia, elles nSo marcam sln&o 
terlo da policia, elles nSo marcam sinSo 
a cifra elevada, e nem por isso menos 
alarmante, de factos prematuros, devi- 
dos ao pauperismo, âs molestias vene- 
reas, ao alcoolismo ou a accidentes. 

As faiseuses d'anges nâo permlttem & 
clientela o menor contacte com as au- 
torldades policlaes, Alêm disso, os seus 
"bons offlclos" sâo do ordlnarlo solld- 
tados nos primeiros mezes, de modo que 
nâo olfereeem materlal para os ezames 
nas morgues nem elementos para o ser- 
viço demographico... Sô terlam ellas, 
no mez em questâo, funccionado em du- 
zentos casos? Si tal pudessemos con- 
clulr, sô nos restava felicltar os antl- 
malthusianlstas e a custosa directoria 
de Povoamento do Solo, pois a deducçâo 
logica séria a de que tinham sldo insi- 
gnificantes, para a natalidade no Rio de 
Janeiro, os sacrificlos em holocausto ao 
luzo, & plastica feminlna e ao npraze- 
res mundanos... dos balles « dso c»«a8 
de châ. 

E' immoral 

o nù a? 

Tarifas aduaneiras 

M 
AGNES TORF! v5< 

no quadro da S; 
Boneoa Cliineza 
"BON JOliK", 1 
prohibido pela " 

censura carioca 

b.Meira 

estrearà no 

Theatro 

Sant'Anna, 

com 

a revista 

'ÇA GAZE 

a 

Companhia 

do 

Casino de 

Paris 

Devemos per 

mitfir que elia 

se exhiba tal 

quai é, como 

succedeu em 

Buenos Aires 

e em Montevi- 

déo, ou sujei= 

tal=a aos rigo* 

res da censu» 

ra, como no 

Rio? 

FROTECCIONiSMD ? LIVRE=MMB!SMO 1 

A M0MENT8SA QUESTAO QUE VBLTA A AfilTAR 0 PAR 

"H Bazetz" obtem as npinlfles dos srs. 

Bdoipho Qordn, Paulade Pcantln 

e ùaum [Huiler 

Para saber como Sâo Paulo deve re- 
ceber a Companhia do Casino de Paris 
— si com hostilidade ou transigencla, 
fornrulâraos sabbado a segulnte pergun- 
ta: "t£m razâo os que se insurgera con- 
tra os espectaculos quasi desnidos da 
"troupe" franceza?". A Uniâo Cathollca 
de Sto. Agostinho respondeu-nos indire- 
ctamente, enviando a esse proposlto 
uma representaçâo ao chefe de Policia. 

Recebemos copia dessa mensagern, 
mas julgamos desnccessarlo transcre- 
vel-a, porquanto Jâ toi Integralmente 
reproduzida por outros jornaes. A Uniâo, 
em resumo, appeila para a moral chris- 
tâ — "essa moral que £ o apanaglo da 
nossa raça, da nossa gente e da nossa 
clvillzacâo" — e pede providenciag das 
autorldades, no sentido de nâo serera as 
revistas parislenses levadas como sâo 
realmente nos nosaoa théâtres. 

OUTRO CONTRA 

Tambem o poeta Laurindo de Brito £ 
contra. Em carta que nos dirigiu, o fes- 
tejado vate exppnde com vehemencia a 
sua opiniâo. 

"Deve estréar sezta-feira no Theatro 
Sant'Anna, a inconfundivel e artistica 
Companhia do Casino de Paris. A ezpe- 
ctativa em torno dessa estréa £ forml- 
davel... 

O povo paulista, amante da belleza, 
da arte, e do sonbo, estûa de entbusias- 
zno e vibra de alegrla, âvido de sensa- 
çôes estranhas e requintadas... Pudera, 
nâo! 

A £poca £ das grandes emoçôes artls- 
ticas... revolucionarias. Os especta- 
culos, livres e esfuslantes, da Compa- 
nhia do Casino de Paris, satisfazem, vi- 
ctoriosamente, ao sensualismo doentlo 
que impera, dolorosamente, em todas as 
caraadas sociaes; e sâo um reflezo, in- 
conteste, da decadencia c do anniquila- 
mento, da corrupçâo e do materialismo 
ferôz, brutal, da soclcdade contempora- 
nea... 

Ao depois, dizem, escrevera, por ahl, 
apaixonadamente, que os espectaculos 
dessa Companhia, sâo um attestado ful- 
gural do Bom-Gosto, e exaltaçao elo- 
quentisslma doEsplrlto-Oentil. e a glo- 
rificaçâo da Arte, do Sonho, e da Bel- 
leza! Deslumbra a vlsta, encanta a aima 
• eterniza o bello. Fragil o irrlsorla con- 
sagracfto! 

A Arte, a vordadelra Arte, £ um hy- 
mno de glorla e de esplendor; fi nobre 
e eanta: requer amblente; doçura, ele- 
vac&o, slnceridade, contrlcç&o, rellglosl- 
dade: teraplos augustes, dlvlnos, onde 
resôem, para o enlevo das aimas mystl- 
cas, as vozes aromaes do Sonho e da 
Poesia! 

B, Jamais, nos theatros burguesmente 
transformados em feiraa de carne, de 
vaidades e de luxos, de ezhiblcOes falsas 
e grotescas... 

Nâo. mil vezes nâo! SeJ» tudo o que 
quizerem. menos a glorlflcaçâo da Ar- 
te... 

Sexta-feira. â nolte, no Theatro Sant'- 
Anna, S. Paulo em peso, com o olhar em 
ebamma, ardendo em febre, delirando, 
eztaslado, glorlflcarâ a Arte e apotheo- 
sarâ a Pocela.,. 

No "Moulin Rouge" de Paris e nos 
•cabarets" de todo o mundo, glorificam- 
se e ovacionam-se, todas âs noites, para 
gaudlo das platéas cnltaa e electrlzadas, 
e^sa mesma Arte pura, casta, e gentil! 

Depois disso... Ponto final. E vlva, 
vlva o "nu* artistlco divinizado" e 
transtigurado nos "châs", nos "ciné- 
mas", nos "dancings" nos salôes elegan- 
tes, nas pracas e nas ruas da cida- 
de!...", . » 

UM A FATOH.. - 
J. Penna Junior, academico de dlrei- 

to. escreve-nos* ^ " 

"Pergunta a "Gazeta" si devemos re- 
ceber a "troupe" parisiense com hosti- 
lidade ou com transigencia. Eu respon- 
do: nem com uma cousa, nem com ou- 
tra. Nâo devemos ser hcstll, nem, por 
outro lado, preclsamos transigir. Con- 
vém apenas que sejamos Justos. E a 
justlça manda que a recebemos tal 
quai elia £. 

Quando Deus nos poz no mundo — 
os mânes de Adâo e Eva podem teste- 
munhal-o — nâo nos deu vestes. De on- 
de se conclue que a nudez nâo £ immo- 
ral, por isso que o proprio Creador a 
queria. Foi depois do peccado que os 
nossos primeiros paes, mallciosamente, 
deliberaram cobrir-se. Dabi se infere 
que a malicla huraana £ que torna 1m- 
moraes mesmo as cousas dlvinas. 

Nos espectaculos da Companhia do 
Casino do Paris, encontrarâo aggrâvm,* 
â moralidade, aqusllcs que os forera 
ver com olhos mallciosos. 

Por que esses nâo se deixam flcar 
em casa?" 

AGNES, F AI. A-NOS tOIDIE O NU» 
AHTISTICO 

RIO, 27 — A Companhia do Casino, de 
Paris, embarca quinta-feira para alii e 
deve estrfiar no Sant'Anna no dia ee- 
guinte. Como em Sâo Paulo, as revistas 
serâo representadas da mesma fôrraa 
por que subiram â scena na "Ville Ln- 
mifire" e ezhibiçâo ahi os nu's ar- 
tistlcos, ouvimos especlalmente para a 
"Gazeta". a actriz Agnes, que esteve em 
fôco por ter se apresentado quasi "au 
naturel", at£ â noite em que a Diga'pela 
Moralidade agiu e fez a censura recuar. 

Agnes ficou, radiante quando Ihe dis- 
seram que a apresentaçâo da sua "Pou- 
peé chinoise" séria felta sem o "manto 
diaphano da phantasia" e contou-nos 
que chorou quando a policia Ihe cortou 
o numéro aquf. 

— O theatro escola, o theatro que sn- 
sina, nâo £ precisamente o que nôs, ale- 
gres borboletas de Parla, estamos fazsn- 
do no Rio, disse-nos Agnes. A noisa 
missâo £ outra: £ a de divertir. Qufim 
cdmparece aos espectaculos do genero 
que damos, sabe perfeltaroente o que 
vem ver. 

Nlnguem aconselba aos papâs moralls- 
tas que se facara acorapanhar das suis 
menlnas. Dlzem-nos, todavia, que no B. 
Jos£ e no Reerelo, se representam re- 
vistas porquinbas, como as nossas, ou 
mais... 

— Mas S. Paulo... 
— Os senhores Jornallstas sâo injus- 

tos quando dizem que os estrangeiros 
desconhecem o Brasil. Eu que sou moga 
e nâo tenho largo tlroclnlo de theatro, 
Jâ conbecia por tradlçâo o Brasil o S. 
Paulo. E estou reconhecendo a verdade 
do que me afflrmaram: o Rio £ Undo, 
princlpalmente nos seus aspectos natu- 
raes; mas onde a cultura artlsttea se 
evidencta no Brasil £ em S. Paulo. 

0 sr. Ribeiro Junqueira e a 

politica mineira 
RIO, 27 — Um matutino, considerado 

orgam offlcioso, crltica hojo, aspera- 
mente a attitude do sr, Ribeiro Jun- 
queira, em face da Revisâo Constltn- 
clonal, chamando-o de "abysslnlo que 
apedreja o sol no occaso", o concltan- 
do-o a abandonar a presldencla do P. 
R. M. 

Monsenhor Gasparri 

receberâ mesmo o cha- 

péo cardinalicio 
RIO, 2? (Especial) — Fol recebida 

aqul, com grande sstisfacçâo, a noticla de 
Roma, deolarando que fôra annunclado of- 
flclalmente que. entre os novos cardeaes 
aahidos do ultlrao eonslstorlo. estA in- 
cluido o nome de mons. Enrico Gasparri, 
nunclo apastollao no Brasil, 

Estâ a opiniâo publica do palz, de no- 
vo, inteiramente voltada para a questâo 
das tarifas, a velha e debatida questâo 
que, ha 14 annos, agitou este mesmo 
paiz. irritando os anlmos do congressis- 
tas e de Jornallstas. Ideologos e, mais 
do que tudo, os homens praticos, llvre- 
camblstas ou protccclonlstas, gente que 
tem Idfias e sustenta tbeorias, e gente 
que nâo tem esses luxos, mas quer a 
vida barata e melhor — todos, de norte 
a sut, de leste a oeste, querem a solu 
çâo do caso, propugnando por um regi- 
men trlbutario, que produza o rallagre 
de enrtquecer a todos e trazer a felicl- 
dade gérai. 

A commissâo especial do Senado, re- 
constituida, apôs os reclamos do sr. Bar- 
bosa Lima, exhumou o velho projecto 
que dormla, docemente, no esqueolmen- 
to dos archives, trazendo-o a debate. 

Hoje, essa commissâo, reunlda na sa- 
la da Bibllotheca do Monroe, tomou as 
medidas preliminares de sua acçâo e ele- 
geu, ou melhor, reconduziu ao posto de 
seu présidente, o sr. Eauro Mulier, o 
bornera de quem se dlz que £ présiden- 
te de tudo. 

S. exc. mesmo déclara quenâo nas- 
ceu para "vice", a nâo ser do sr. Bueno 
de Paiva. Elle £ o vlce-presidente da 
Commissâo de Finanças, da quai o sr. 
Palva £ o présidente. 

0 sr. Adolpho Gordo, coherente 
com as suas Idéas, de quas! 
20 annos — Como s. exc. en- 
tende o proteccîonismo e o 
livre-cambio da ailudida 
commissâo ^ 

Terminada a reuniâo, da ailudida com 
missâo, ouvimos très dos mais illustres 
membres, que corapôem a commissâo 
dos 21. no Senado, a quai estuda este 
caso. 

O primeiro, fol o senador paulista, sr. 
Adolpho Gordo. 

Disse-nos s. exc. que, na sua opiniâo, 
o projecto £ bora; £ mesmo excellente, 
adeantando que o Congresso prestaria 
um grande serviço â Naçâo approvan- 
do-o e transformando-o em lei. 

— Minhas idéas — contlnuou o repré- 
sentante de Sâo Paulo na Camara Alta 
— sâo rauito conhecldas. Desde 1907, ha 
quasi 20 annos, que, da trlbuna da Ca- 
mara ou do Senado, tenho espendldo os 
meus pontos de vlsta. a respelto de ta- 
rifas aduaneiras. Considère as tarifas 
actuaes excessivamente altas e exeecsl- 
varaente protecclonistas. 

Froseguindo, disse que nâo nudou de 
ld£a, reproduzindo o que affirraâra no 
parecer, que tlvera occaslâo de dar, 
quando relatotios dois assumptos, que 
Ihe foram dados a estudo. 

Nesse documento, o senador por Sâo 
Paulo salicnta que o projecto résulta 
de um consclencioso trabalho ffcito por 
uma commissâo de homens compétentes 
em assumptos tarifarlos, trabalho esse 
submettido, depois, ao voto da Camara 
dos Deputados, que, por sua vez, estu- 
dou profundamente todas as questôes e 
problemas suscltados. 

Prosegulndo, affirmava s. exc.: "A re- 
forma das tarifas aduaneiras vem sen- 
do reclamada, ha multo tempo, por to- 
das as classes sociaes do paiz. Sâo ta- 
rifas ezaggeradlsslmas, as que ora te- 
mos, de um escandaloso ultra-protecclo- 
nlsmo que, attentando contra o aprovei- 
tamento e desenvolvimento de nossas ri- 
quezas naturaes, têem servldo para in- 
cltar a creaçâo de industrias artltlelaes, 
•ncarecendo, consideravelmente, a vida, 
provseando contrabandos e falsiflca- 
çôes em larga escala e prejudlcando a 
renda publica*. 

Lembra o sr. Adolpho Gordo o que dis- 
se, em dlscurso pronunclado na Cama- 
ra des Depntados, na sessâe de 26 de 
Julho de 1907, a proposlto do projecto 
sobre tarifas, do entâo deputado Joâo 
Lulz Alves. 

Nesse dlscurso, o sr. Gordo élucida o 
seu ponto de vlsta, revelando o modo 
pelo quai entende e adopta o proteccîo- 
nismo. E' a segulnte a sua orlentaçâo: 

"Verlficar-se quaes sâo as verdadeiras 
fontes da riqueza nacional, afim de se- 
rera agrupadas, excluslvamente, as indus- 
trias que exploram essas riquezas, dan- 
do-«e-lhes uma protecçâo moderada ou 
prudente, no sentido de ser favorefcida a 
tndustrla nacional com a proteoçâo que 
geja, apenas, Indispensavel para que a sua 
formaçâo nâo seja Impedida pela slmilar 
estrangelra, e possa ganhar forças e ele- 
mentos para cma lucta contra esta. 

Collocar as duas Industrias rlvaes uma 
em face da outra — dlz muito bera Cau- 
wfis — provocar a lucta entre ambas. es- 
tlmulal-as pela concorrcncla, serâ do fe- 
cundos benefioios para o paiz e para a 
propria industria, que procurarâ melho- 
rar sempre os seus productos, ganhando 
terreno nos mercadps & % preparan- 

do o seu trlumpho para quando a lucta se 
deslocar para os raercados estrangeiros! 

Muitas vezes, dlz Stuart Mills, a su- 
perioridado de um palz sobre outro pro- 
vem excluslvamente da clrcumstancla de 
que o primeiro começou mais cedo, ha- 
vendo apenas uma superlorldade "actual" 
de hal>ilidade e do experlencla. Por isso 
mesmo a protecçâo é indispensavel â in- 
dustria indigena, afim de que elia tenha 
o tempo preciso para adqulrir aquella ha- 
billdado. 

Mas estabelecer desde logo tarifas mul- 
to elevadas com o pretexto de auxUlar a 
formaçâo de industrias naclonaea, crean- 
do, immedlatamente. uma barreira contra 
a importacâo estrangelra, 6 encarecer, In- 
Justamente. a vida e desconhecer. por 
complète, todas as vantagens e benefl- 
cios que a lucta e a concorrencia podem 
produzlr". 

Assim se manltestava o sr. Adolpho 
Gordo, em 1920, no selo dessa mesma 
comniissâo especial do Senado. agora re- 
constituida, com a substituiçâo dos roem- 
bros, que dessa assemblôa nâo mais fa- 
zem parte. 

Esse £ o pensamento que o anima, e e 
dr. Adolpho Gordo nos declarou que man- 
iera o parecer em todas as suas llnhas. 

Entende tambem que o projecto, que 
Ihe marece o apolo, conserva, ainda, û- 
tas as tarifas. Entretanto, o que proporo'o- 
na £ Jâ um passo e grande para o borr ca- 
minho, — disse-nos o sr. Adolpho Gor- 
do, ao termlnar. 

Um proteccionista, "? 
outrance" 

O sr. Pauio de Frontin tem idéas, 
rskdloalm«ntA«Aanti*u,ia». â*. «le 6S- Adolpho. 
Gordo. S. exc. é proteccionista "â outran- 
ce" . . 

E, Interpellado pelo représentante da 
" Gazeta", declarou : 

— Acho, por exemple, que na lavoura, 
todos os productos que possuimos, como 
o assucar, o fumo, o algodâo, o arroz, etc., 
devem ser convenienteraente protegidos 
contra os simllares estrangeiros- 

Nas industrias o mesmo se deve dar, 
sempre que entra como materia prima 
a nacional, a do palz, no todo ou em gran- 
de parte. 

Uma e outra, proseguiu s. exc., mere- 
cem ser devidamente protegldas. afim da 
se evltar a Importaçâo, que représenta a 
nâo remessa de elevadas quantias para 
o estrangelro, côm o pagamento dos pro- 
ductos. Procedendo da fôrma pela quai me 
manifeste favoreceriamos a nossa balan- 
ça commercial. 

Fala o sr. Lauro Mulier 

O illustre présidente da commissâo nâo 
podia deixar de ser ouvido. Perguntamos 
ao sr. Lauro Mulier, que fi tambem o 
relator da Recelta da Republica: 

— V. exc. é llvre-cambista ou protec- 
cionista? 

E o représentante catharinense res- 
pondeu: 

" — Toda naçâo, como Indlvlduo, tem 
uma parte de sua vida que é commer- 
cial e esta nlnguem deve perturbar. Ora, 
si um indlvlduo tem multa cousa para 
vender, elle vae ao mercado e abre ahl 
tantas casas, quantas précisas. Si, ao 
contrario, elle tem pouco, elle nâo abre 
tantas casas, talvez nem vâ ao merca- 
do. 

Assim as naçôos. Quanto a nôs, nâo 
temos multo que exportar, nâo devemos 
importer demals. Si o fizerraos, vem o 
desequillbrio. 

O Brasil accusa uma dlfferença de 
20 mllhôes. Deve, pois, procurar redu- 
zir essa dlfferînça. Como? Deizando 
de l^jsportar em valor correspondente 
âquella cifra. Gein Isso, nada se con- 
seguirâ". 

§6 comparecem 

para receber o subsi- 

dio na Camara dos 

deputados 

As ultimas sessôes da Camara dos 
Deputados, têm sldo realizadas com 
grande esforço da mesa, pois os nossos 
représentantes, em sua maioria, estâo 
ausentes de Sâo Paulo ou entâo nâo 
comparecem e nem ao menos se Justlfi- 
cam por essa falta. 

Entretanto, nos primeiros dias de oa- 
da mez, a concorrencia £ grande... 

Entre os mais faltosos, âs sessôes es- 
tâo os srs. Alfredo Machado, Amadeu 
de Sousa, Sampaio Vidal, Ferrelra Al- 
ves, Bernardes Junior, Carvalhal Filho, 
José Arantes. Rodrigues Alves. Laurin- 
do Minhoto, Leontdas Barreto, Lulz Ml- 
randa, Malta Cardoso. Olavo Gulm&râes, 
Oscar Ulson, Plinlo de Carvalho. Castro 
Neves, Thcophllo de Andrade e Carvalho 
Pinto. 

— Figura na ordem do dia, para a 
ssssâo de hoje, a segunda dlscussâo do 
projecto creando o dlstricto de paz de 
"Regente FelJÔ", no munlclplo de Pré- 
sidente Prudente; tercelra dlscussâo do 
projecto creando o munlclplo de "Qra- 
ma", na comarca de Sâo José do Rio 
Pardo, e a tercelra dlscussâo do proje- 
cto autorizando a abertura de ura cré- 
dite especial de 62:3369000, para o pa- 
gamento â professera d. Rosalina Kun- 
tz, em vlrtude de sentença Judlcial, 

Ra estrada de 

Santa Bmara 

Menor atropelado 

A estrada que liga Santo Amaro a 
esta capital, ultlmamente, vem servindo 
de pista de corridas aos cineslphoros 
que, enervados, presas do dellrlo da ve- 
locidade, Jogam alll os seus carros a 
toda velocidade, o que dâ causa a cons- 
tantes desastres. 

Ainda hontem o mener Mario Mencles, 
de 7 annos. morador no predio 8 daquel- 
la estrada, foi atropelado pelo automo- 
vel 9337, cujo motorlsta, perversamente, 
verificado o desastre, ebandonou a vi- 
ctlma, fuglndo. 

O menor que recebcu varies ferlmen- 
tos generaiizados pelo corpo, fol trans- 
portado mais tarde para o posto de As- 
sistencia e ahi medicado. 

Fol aberto inquerito sobre o facto. 

ill Exposipo 

DE AUT0M0BILISN0 

No Palacio dis Industrias ultimam-se 
os preparativos da tercelra exposlçâo 
de automobillsmo que a Associaçâo de 
Estradas promove para a primelra 
quinzena do proximo mez de novembro. 

O probiema da Illumlnaçâo externa, 
que se apresenta cheio de dlfflouldades, 
devldo â crise de energia electrlca, aca- 
ba de ser satlsfactorlamente resolvido: 
a General Electric fez todas as neces- 
sarias installaçôes, nâo sômente asse- 
gurando ao grande certamen toda a 
lui neccssaria para o realoe do exte- 
rior do Palacio das Industrias, como 
tambem prépara ndo varias e intéres- 
santes novidades, como fontes lumlno- 
sas, luzes giratorias, effeitos multicô- 
res o outros. Para Isto multo conoorreu 
tambem a companhia Ford, com a ener- 
gia mecanica indispensavel para mo- 
ver os dynamos, formeendo uma sé- 
rie de traetore* "Fordsoa", 

A Preteltnra 

REJEITOU UM ACC0RD0 
Estâ promulgada a le) municipal que 

rejeita o accordo feito em 10 de setembro 
de 1825, pelo prefeito, com Manuel Aran- 
tes Matheus, para acqulslçâo, por 413 
contos, de um terr»o de propriedade des- 
te, com 20.650 métros quatrados. situa- 
do no bairro de Villa Marlanna, na ave- 
nida Lins de Vasconcellos. 

O CASO DE MOSUL 

na Liga das Naçôes 
HAYA, 17 — United — Os delegados 

turcos nâo assistiram â reuniâo da CCr- 
te Internaclonal de Justiça que tratoa 
do caso de Mosul. 

O governo turco telegraphou â Liga 
dlzendo nâo baver motlvo para enviar 
représentante seu â assembléa. 

Os pedldos 

DE PITANGUEIRAS 
A Camara dos Deputados recebeu ura 

officio da Municipalidade de Pttanguel- 
ras, sollcitando verbas, no proximo or- 
çamento, para auxiliar a construcçâo 
da ponte sobre o rlo Mogy-guassu", no 
porto da Passagcm; para a constru- 
cçâo de ura edlficio destlnado ao Forum 
e Cadela, naquella cldade, e outra, de 
20:0009000, para a construccâo de es- 
tradas de rodagem, naquelle municiolo. 


